
VLTVRA PROFISSIO 
CONCEITOS BASICOS DO ATAQUE 

O presente artigo at•resen:a nm tema tático, ol'ga­
nizado t\ base de cas'os esltnemátlcos e ex· 
traído <le um exercício de ilemonstração, le • 
l'a<lo a eleito na ECE!\IE para o ensino do• 
conhecimentos fundamentais do ataque. 

CASO ESQUEMATICO N. 1 

·1 - SITUAÇAO GERAL 

O 3° CEx AZUL (7a DI, sa DI, 
ga DI), progride para o N, com a 
missão de conquistar a localidade 
T (grande centro industrial e po­
lítico). (Ver Figura 1). 

O inimigo vem opondo à nossa 
progressão uma resistência orga­
nizada, obstinada e agressiva. Tem 
realizado ações de retardamento, 
particularmente nas estradas, e 
empregado hàbilmente lnf. Bld. e 
Art. em conjunto com demolições 
e minas . Pequenos grupos defen­
dem tenazmente as regiões impor-
tantes do terreno. · 

O E2/ 3° CEx estima que o ini­
migo possa realizar ações de retar­
damento, defendendo sua atual po­
sição e posições sucessivas, a fim 
de evitar a conquista de T. 

As fôrças AZUIS dispõem de su­
perioridade aérea. A F Ae VER­
MELHA tem possibilidades de man­
ter o reconhecimento aéreo e lan­
çar eventuais ataques. 

2 - ESCOLHA DE OBJETIVOS 

a - 1• Situação Particular 

Às 0600 de 18 abr, o Cmt. da 
ga DI (tipo I) recebeu a seguinte 
mensagem do Cmt. do 3° CEx, 
tendo em vista o ataque a ser de-

. sencadeado no dia 19 (Ver Figu­
ra 1) : 

"Ultrapassando Elm contacto 
(vg) ga DI conquistará Loc Y e al­
turas que a enquadram (vg) lim­
pará Estr X-Y (EPS) (vg) fica­
rá em condições de prosseguir para 
T (pt) Contará (vg) desde já (vg) 
seguintes Ref (ptpt) 301° GO 105 
AR e 401° GO 155 AR (pt) Hora 
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do ataque (ptpt) 031519 Abr (pt)". 
O ataque da 9a DI pode receber 

o necessário apoio logístico. 
A previsão meteorológica até 

0600 de 23 Abr consigna : 

-tempo bom, 
- temperatura maxtma de 22°. 
Lua cheia a 22 Abr. 
ICMN- 0600 
ICMC- 0620 
FCVC- 1740 
FCVN- 1800 

O Rio AZUL é obstáculo para 
Inf e para CC. a NE da localida­
de deU. 

b - 10 Pedido 

(1) - A cada unidade de pri- · 
me1ro escalão deve ser atribuído 
um objetivo físico definido. Que 
pode constituir um objetivo ? 

(2) - Que características deve 
ter um objetivo ? 

(3) - A escolha dos objetivos 
responde às necessi~ades de coor­
denação oa manobra, tendo ;em 
vista a sua realizaçáo e a sua se­
gurança. Quais os fatôres que con­
dicionam a sua marcação ? 

( 4) - Que características par­
ticulares deve ter o objetivo para 
um desbordamento ? 

( 5) - Que características par­
ticulares deve ter o objetivo para 
um ataqu~ de penetração ? 

(6) _J A Figura 1 mostra quatro 
regiões que estão sendo conside­
radas pelo Cmdo da 9a DI como 
objetivo a ser fixado para o ata­
que do dia 19 Abr. Relacione as 
boas e más características de cada 
uma das regiões, como objetivo 
inicial da Di v. 

c - Uma Solução ao 10 Pedido 

(1) - O objetivo pode ser: 

- uma região dominante do ter­
reno; 

- uma zona . de vital importân­
cia na retaguarda do inimigo (cen­
tros de transportes, desfiladeiros, 

· pontes, etc. ) ; 
- um conjunto de tropas inimi­

gas (normalmente, no caso de uma 
perseguição) ; 

- instalações, indivíduos ou ob­
jetos, de grande importância sob o 

ponto de vista de informações (ob· 
jetivos de informações). 

(2) - As características básicas 
de um objetivo são as seguintes : 

- .sua conquista deve poder ser 
feita dentro dos limites de tempo 
e espaço impostos pela missão fi­
xada; 

- sua posse deve assegurar a 
destruição do inimigo nas próprias 
posições ou, pel'l menos, a amea­
ça cj.e sua conquista deve compe­
li-lo a evacuá-las ; 

- permitir a convergência de 
'esforços; 

- ser fàcilmente identificável ; 
- sua conquista deve facilitar as 

operações ulteriores previstas. 

(3) - Os mais importantes fa­
tôres para o estabelecimento de 
um objetivo são : 

- a profundidade da PR inimi­
ga, pois, normalmente, é marcado 
um objetivo que caracteriza a pe­
netração, o desbordamento ou o 
envolvimento da posição inimiga ; 

- mudança de ritmo C'U de ar­
ticulação no dispositivo de ataque ; 

- a necessidade de proteger a 
progressão de um RI do escalão de 
ataque, cuja segurança determina 
a conquista de determinada região 
na zona de ação de outro ou a ma­
nutenção de um ritmo uniforme na 
progressão ; 

- mudança de direção do ata­
que. 

Obs : É preciso ter bem presen­
te, que um objetivÇ> não deve ser 
marcado sem que haja uma razão 
ponderável que justifique sua exis­
tência. 

( 4) - Em um desbordaménto, 
o objetivo principal deve : 

- estar suficientemente afasta­
do do objetivo"\de fixação, de sorte 
que a tropa oesbordante não se 
torne diretamente envolvida na 
lut<t c.~ntra essas posições ; 

- estqr suficientemente próxi­
mo do objetivo de fixação, de sor­
te que êste se torne insustentável 
com a conquista daquele ; 

- deve possibilitar cortar a li­
nha de transporte, visando impe-
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dir o retraimento e a vinda de re­
forços . 

(5) - Em uma penetração, o 
objetivo deve : 

- destruir a continuidade das 
resistências organizadas do ini­
migo; 
· - facilitar o emprêgo das ar):nas 

combinadas e a concentração do$ 
fogos; ~ 

- facilitar o posterior alarga­
mento' da brecha e aproveitamento 
do êxito . 

( 6) - Car~cterísticas de cada 
uma das regiões, apresentadas na 
Figura 1, como objetivos : 

Região 1 

Boas características : 
é fàcilmente identificável ; 
sua conquista pode ser feita 

dentro dos limites de tempo e es­
paço impostos na missão ; 

- é um ponto dpminante do ter­
reno; 

- assegura contrôle sôbre a 
rêde de estradas ; 

- sua conquista garantirá a des­
•truição do inimigo em suas atuais 
posições ou o obrigará a re­
trair-se; 

- permite convergência de es­
forços . 

- Más características : 
- para o prosseguimento, suas 

vistas ficam limitadas logo à fren­
te pela cota 648 ; 

- é dominada pelas vistas de 
830 - 648 730 ~ 965. 

Região 2 

- Boas características : 
- é um centro de transportes' 

à retaguarda das posições inimi­
gas; 

:.._ é fàcilmente identificáve~ ; 
.- pode ser conquistada dentró 

de limites satisfatórios de tempG 
e espaço. 
- ::.__ · Más cáracterísticas : 

- não é um ponto dominante do 
terreno; · 

- süa conquista ·não garantirá 
a destruição do inimigo em · suâs 

atuais posições nem a ameaça de 
sua conquista forçará o inimigo a 
retrair-se ; 

- não facilita a convergência de 
esforços; 

- não favorece o prosseguimen­
to do ataque ; 

- é uma localidade e não po­
derá ser consid'erada como con­
quistada enquanto não forem do­
minadas as alturas que a enqua-

1 dr:~m. 

Região 3 

- Boas características : 

- é um ponto dominante do ter-
reno na retaguarda do inimigo ; 

- domina as estradas que con­
duzem a essa região ; 

- é fàcilmente identificável ; 
- sua conquista garantirá a des-

truição do inimigo em suas atuais 
posições ou a ameaça dessa con­
quista obrigá-lo-á a retrair-se; 

- caracteriza o envolvimento 
da PR inimiga ; 

- facilita a convergência de es­
forços; 
· - favorece o prosseguimento do 

ataque; 
- pode ser conquistada dentro 

de limites compatíveis de espaço e· 
tempo. 

Região 4 

- Boas características : 

- é um ponto dominante do ter-
reno; 

- controla a estrada R-V, faci­
litando o prosseguimento do ata­
que; 

- sua conquista garantirá a 
destruição do inimigo em suas 
atuais posições ou a ameaça dessa 
conquista obrigá-lo-á a evacuar a 
posição. 

. -- Más características : 
- muito profundo, exige um es­

fôrço grande da unidade encarre­
gada do ataque principal e difi­
culta a coordenação dJ!s ações ; 

- difícil convergência de es-· 
forços ;_ . 
- --" sua conquista não pode ser· en­
carada sem a posse antecipada ou 
simultânea de ·.cota 648 . . · 
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3 - DISTRIBUIÇAO DAS FORÇAS E 
FORMA DE MANOBRA 

a - 2a Situação Particular 

O Cmt da ga DI decidiu con­
quistar inicialmente o objetivo 3. 

Está agora considerando os pro­
blemas de distribuição das fôrças 
c a forma de manobra. · 

b - 20 Pedido 

(1) - Todo ataque compreen­
de um esfôrço principal e um ou 
vários esforços secundários. 

(a) Qual a finalidade do esfôr­
ço principal ? 

(b) Qual a finalidade do es­
fôrço secundário ? 

(2) - As duas formas básicas 
da manobra ofensiva são o desbor­
damento e a penetração. 

(a) Que caracteriza o desbor­
damento? 
· (b) Que caracteriza a penetra~ 
ção? 

(c) Quando a penetração deve 
ou pode ser empregada ? 

(3) - Considerando a 2a Si­
tuação Particular, relacione ·as 
vantagens e desvantagens de cada 
uma das linhas de ação abaixo, 
tendo t;!m vista a realização do es­
fôrço (Figura 2) : 

(a) Atacar com esfôrço na di­
reção 1. 

(b) Atacar com esfôrço na di­
reção 2. 

(c) Atacar com esfórço na di­
reção 3. 

(d) Atacar com esfôrço nas di­
reções 1 e 3. 

(e) Qual das linhas de ação 
acima o Sr. escolheria ? Por que ? 

(4) - Que ataque(s) secundá­
rio (s) o Sr. reali:taria? Justificar. 

c - Uma Solução ao 20 Pedido 

(1) - (a) 
visa a: 

O ataque principal 

- conquistar o objetivo prin­
cipal; 

- destruir a fôrça inimiga. 

(b) O ataque secundário, com 
objetivo normalmente limitado, 
visa a: 

- fixar o inimigo em pos1çao : 
- obrigar o adversário a empre-

gar suas reservas em condições 
desfavoráveis, de tempo e local ; 

- impedi-lo de reforçar os ele­
mentos que fazem face ao nosso 
ataque principal ; 

- conquistar objetivos que con­
tribuam para o sucesso do ataque 
principal. 

(2) - (a) O desbordamento 
tem as seguintes características : 

- o esfôrço principal é dirigido 
contra o flanco ou a retaguarda das 
fôrças inimigas e visa a um obje­
tivo na retaguarda da posição ad­
versária; 

- o esfôrço secundário é diri­
gido frontalmente, contra a posi­
ção inimiga. 

(b) A penetração tem as se­
guintes características : 

- o esfôrço principal é dirigi­
do contra uma área ocupada pela 
fôrça principal do inimigo, visan­
do a um objetivo em sua retaguar­
da; 

- o esfôrço secundário é dirigi­
do sôbre áreas nas qvais uma rup­
tura inicial não é procurada. 

(c) O ataque de penetração : 

- deve ser empregado quando 
os flancos inimigos ~ão inacessíveis 
ou não há condições de prazo su­
ficientes para permitir um desbor­
damento; 

- pode ser empregado quando o 
inimigo está em uma frente dema­
siadamente extensa e as ..condiçeõs 
de terreno e da observação facili­
tam o emprê$> eficiente das armas 
combinadas. 

(3) -No caso concreto conside. 
1 ado são as seguintes as vantagens 
e desvantagens das linhas de ação 
mencionadas : 

(a) Atacar com esfôrço na di­
reção 1. 

-Vantagem: 

- permite a utilização 
dados; 
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limite W da Div ; 
- Desvantagens : 

- existência de compartimentos 
transversais ; 

- atua onde o inimigo está mais 
forte e melhor preparado para re-
sistir; _ 

- é dominada pela observaçao 
e fogos do inimigo ; 

- a manobra fica restrita pelo 
- força o inimigo a recuar sô-

bre a sua própria linha de trans­
portes em vez de cortar a s4a re­
tirada e destrui-lo ; 

- não tira vantagem do :!lanco 
exposto do inimigo . 

(b) Atacar com esfôrço na di- · 
reção 2. 

-Vantagens: 

- é a mais curta via de aces-
so ao objetivo ; 

- permite a utilização qe blin-
dados; 

- é uma direção bem definida. 

- Desvantagens : 
- atua onde o inimigo está mais 

forte e melhpr preparado para re-
sistir ; _ 

- é dominada pela observaçao 
e fogos do inimigo ; 

- força o inimigo a retrair-se 
sôbre a sua própria linha de trans­
porte; 

_:: não tira vantagens do flanco 
exposto; · 

- entesta duas localidades que 
podem dificultar á manobra ; 

- restringe o movimento, em 
parte, pela existência do curso dá-
gua ; • - , d' . "d . . - o esforço nao e 1r1g1 o, Ini-
cialmente, sôbre o P<?nto chave 
mais importante ·da defesa. · 

(c) Atacar com esfôrço na di-
reção 3-. 

- Vantagehs : 

- atua onde o inimigo é mais 
fraco; • 

- tira vantagem do flanco ex­
posto do inimigo e, em conseqüên­
cia, oferece maior oportunidade 
para destrui-lo. 

- Desvantagens : 

- limita de certo modo (exis-
tência do rio), o emprêg9 dos blin­
dados; 

- não evita inteiramente as po­
sições inimigas (alturas SE da lo­
calidade de 'O) ; 

-- exige a transposição do vale 
do rio AZUL .(compartimento 
transversal) ; 

- é a mais longa via de acesso 
ao objetivo. 

(d) Atacar com esfôrço nas di­
recões 1 e 3. 

Essa linha de ação não deve ser 
considerada por'lue os meios divi­
sionários não são suficientes para 
lançar dois ataques simultâneos 
com as características de ataque 
principal. 

( 4) - Entre as linhas de ação 
examinadas, escolheria a de atacar 
com e~Jôrço na direção 3, porque 
nela o ataque principal : 

- conquista o objetivo principal 
com possibilidade de destruir a 
fôrça inimiga que se opõe à Divi­
são· 
~ é lançado pela via de acesso 

mais decisiva e favorável à pro­
gressão, percorrendo terreno domi­
nante em quase tôda sua extensão ; 

- não depende obrigatoriamente 
do êxito do ataque. secundário ; 

- explora a parte fraca do dis­
positivo inimigo ; 
~ possibilita cortar a linha de 

transportes do inimigo. - , 
(5) - Realizaria um ataque se­

cund4t"io para conquistar o obje­
tivo. 

- evita, inicial"ffiente, a parte . ~ . _, 1. - A execução dêsse ataque é 
mais forte da posição inimiga ; ··\ndispensáyel como· a -ação · frontal 

- utiliza uma via de acesso fa,- de uma ação desbordante . Seu ob-
vorável ; · . jetivo visa a facilitar ·o ataque 

- conquista, desde o ·início, aci- principal : 
dentes capitais e mantém-se sôhre - mantendo o inimigo em suas 
o terreno dominante ; ' · 

- o inimigo ser(! obrigado a posições ; 
mudar o seu ·dispositivo, para re- impedindo o déslocamento de 
sistir ; .., suas re·servas ; 

• 

/ 
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- impedindo a manobra de fo­
gos, isto é, que os fogos que estão 
sendo empregados em uma frente 
sejam empregados etn outra . 

4 - DISPOSITIVO 
~ 

a - 3• Situação Particular 

O Cmt da ga DI decidiu atacar 
realizando o esfôrço na direção 3 
para conquistar os objetivos 1 e 3. 
Está agora considerando o proble­
ma do dispositivo. 

b - 30 Pedido 

( 1) - O que assegura o escalo­
namento em profundidade das uni­
dades? 

(2) - Quais as características 
do ataque principal ? 

(3) - Quais as características 
de um ataque secundário ? 

(4) - Relacione as vantagens e 
desvantagens de cada uma das li­
nhas de ação abaixo, tendo em vis­
ta o dispositivo para a solução do 
problema encarado na 3a Situa­
ção Particular : 

(a) Dois RI em '\0 escalão e 
um reserva; 

(b) Um RI em 1° escalão e 
dois em reserva ; 

(c) Três RI (- 1 BI) em prin­
meiro escalão (Res Div : 1 Bl). 

( 5) - Que linha de ação o Se­
nhor escolheria ? 

c - Uma Solução ao 3° Pedido 

(1) - No ataque, o escalona­
mento em profundidade assegura : 

a flexibilidade de manobra ; 
- a continuidade do ataque ; 
- a segurança. 

(2) - O ataque principal se ca­
racteriza por : 

- zona de ação reduzida ; 
- forte apoio de fogos terres-

tres e aéreos ; 
- escalonamento de reservas. 

(3) - Um ataque secundário se 
caracteriza por : 

- objetivos limitados ; 
- apoio de fogo, no mfnimo, 

essencial; 

- reservas reduzidas ; 
- zona de ação larga ; 
- pouca profundidade da fôrça 

atacante. 

(4) - Vantagens e desvanta­
gens das diversas linhas de ação :, 

(a) Dois RI em 1° escalão e 
um em reserva.' 

- Vantagens: 

- assegura um escalonamento 
adequado de reservas para apoiar 
o esfôrço e, em conseqüência, per­
mite a flexibilidade de manobra e 
garante a continuidade e a segu­
rança do ataque ; 

- proporciona a potência míni­
ma essencial ao ataque secundário 
e uma potência suficiente para as­
segurar o sucesso do ataque prin­
cipal. 

- Desvantagem : 

- não utiliza todo o poder de 
fogo da infantaria disponível. 

(b) Um RI em primeiro esca­
lão e dois em reserva. 

- Vantagens : 

- permite o escalonamento má-
ximo de reservas, possibilitand.J 
por esta forma, grande flexibili­
dade de manobra, continuidade e 
segurança do ataque . · 

_,_ facilita o contrôle. 

- Desvantagens : 

- o regimento que ficar em pri-
meiro escalão terá de atacar numa 
frente superior às suas possibili­
dades; 

- não emore~ta o poder de fogo 
da maioria da infantaria (dois RI). 

(c) Três RI (- 1 BI) em Pri­
meiro escalão (Res Div: 1 BI). 

- Vantagens : 

- permite atribuir a cada regi-
mento uma frente mais estreita e 
deixa-os em condições de terem o 
máximo de reservas. 

- permite o máximo poder de 
fogo da infantaria. 

- Desvantagens : 

- não assegura, ao comando 
divisionário, reserva adequada às 
necessidades de sua manobra ; não 

·. 
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garante suficiente flexibilidade á 
manobra, nem continuidade e se­
gurança ao ataque ; 

- dificulta, ao máximo, o con­
trôle. 
·· (5) - Escolheria a primeira li­
i ha de ação estudada, isto é, dois 
!U em primeiro escalão e um RI 
em segundo. 

5- ZONAS. DE AÇAO 

a - 4a Situação Particular 

O comandante da ga DI decidiu 
realizar o . ataque nas condições 
mencionadas no número anterior . 
Está agora estudando o problema 
das zonas de ação a atribuir às 
unidades de 1° escalão. (Ver Fi­
gura 3). 

b - 40 Pedido 

( 1) - Quais as condições a que 
deve atender uma zona de ação 
de unidade atacante ? 1 

(2) - De que fatôres depende 
a extensão dessa zona de ação ? 

(3) - Rélacione as vantagens 
das linhas AA e BB, como limites 
entre os RI em 1° escalão, no atual 
caso concreto. 

( 4) - Qual dos limites o Senhor 
escolheu? 

c - Uma Solução ao 40 Pedido 

(1)- Uma zona de ação deve: 

- incluir a frente de ataque da 
unidade, de acôrdo com o plano 
de manobra adotado ; 

- ser balizada por limites cla­
ramente identificáveis no terreno ; 

- estender-se, além do objetivo, 
no mínimo, a uma profundidade 
compatível com a cooperação dos 
fogos de apoio necessários à con­
quista e consolidação do referido 
objetivo; 

- enquadrar-se nas possibilida­
des da unidade qqe a recebe e, sem­
pre que possível, incluir, inteira­
mente, conjuntos táticos , pontos 
críticos do terreno e estradas que 
a êles vão ter. 

(2) - No ataque, a largura da 
frente de uma unidade depende 
dos seguintes fatôres : 

-missão; 
- tip.o do armamento ; 

- mobilidade ; 
-valor; 
- apoio de fogos à unidade ; 
-terreno; 
- resistência inimiga . 

(3) - Vantagens e desvanta­
gens das linhas AA e BB, como 
limites entre os RI de 1 o escalão : 

(a) Linha AA: 

-Vantagem: 
- é fàcilmente identificável. 
- Desvantagens : 
- divide a responsabilidade da 

conquista das localidades ; 
- div1de a responsabilidade da 

liberação da estrada ; 
- aumenta a zona de ação do 

ataque principal ; 
- obriga o RI encarregado do 

ataque principal a desviar meios 
para conquistar a região da cota 
965, que e stá ocupada pelo inimi­
go, em posições prepà'radas ; 

- impede o ataque secundário 
de utilizar uma outra via de aces­
so (cota 965 - cota 600), ligada 
à proteção de seu flanco e que não 
interessa ao ataque principal. 

(b) Linha BB : 

- Vantagens : 
defin·Z a !responsabilidade 

pela conquista das regiões capitais 
do terreno; 

- é, também, fàcilmente iden­
tificável no terreno ; 

- diminui a zona de ação do RI 
encarregado do ataque principal. 

- Desvantagem: 

- nenhuma, aparentemente. 
(4) - Pela análise das vanta­

gens e desvantagens apresentadas, 
escolheria o limite definido pela li­
nha BB. 

6 - LOCALIZAÇÃO INICIAL DA RE­
SERVA 

a - sa Situação Pal-ticular 

O Cmt da ga DI está agora con­
s1derando o problema da localiza-. 
ção inicial da reserva . 

b - so Pedido 

(1) Como devem ser locali-
zadas as reservas iniciais do ata­
que? 
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(2) - Tendo em vista todos os 
elementos estudados até agora ~ 
representados na Figura 4, rela­
cione as fantagens e_ desvantagens 
das regiões 1, 2 e 3 para localiza­
ção inicial de Res Di v. 

(3) - Que região o Sr. esco­
lheria? 

c - Uma Solução ao 5° Pedido 

( 1) As reservas devem ser lo­
calizadas em posições que permi­
tam: 

- ináxima proteção contra o 
fogo e a observação do inimigo ; 

- fácil e rápido movimento para 
as regiões de provável emprêgo ; 

- disponibilidade para imedia­
to emprêgo; 

- favorecer o esfôrço principal, 
dentro das melhores condições de 
segurança e flexibilidade. 

(2) - Vantagens e desvanta­
gens das regiões 1, 2 e 3 para lo­
calização inicial da reserva. 

Região 1 

- Vantagens : 

- está \m condições de ser em-
pregada em menor prazo ; 

- está em situação central. 

- Desvantagens: 

- não possui a máxima prote-
ção contra os fogos e a observa­
ção; 

- está muito avançada, exigm­
do um deslocamento para a reta-

guarda para ser empregada, par­
ticularmente na ZAç do ataque 
principal; 
~ não possui boas condições de 

flexibilidade. 

Região 2 

- Vantagens.: 

- oferece boas condições de se-
gurança contra os fogos e a obser­

. vação do inimigo ; 
- está em boas condições para 

atender à região do esfôrço e ga­
rantir, se necessário, a segurança 
do flanco exposto. 

- Desvantagens : 

- não está em boas condições 
para atender a tôda ZAç da DI ; 

- não está nnma região que fa­
cilite o acesso à estrada. 

Região 3 

- Vantagens : 

- está em condições de ser em-
pregada imediatamente em qual­
quer parte da ZAç da DI ; 

- oferece boas condições de se­
gurança contra os fogos e a obser­
vação do inimigo ; 

- está em melhores condições 
para atender ao ataque principal 
e garantir a .segurança do flanco 
exposto, se necessário. 

(2) -- Pela análise das vanta­
gens apresentadas, escolheria a re­
gião 3. 

CASO ESQUEMATICO N. 2 

1 - SITUAÇAO GERAL 

A do Caso Esquemático n. 1. 

2 - SITUAÇAO PARTICULAR 

A do Caso Esquemático n. 1, 
exceto no que diz respeito à situa­
ção do inim~go que pa~sa a ser a 
apresentada na Figura 5. 

3- PEDIDO 

a - A Figura 5 mostra as re­
giões que estão sendo consiJera-

das pelo Cmt da 9a DI como obje­
tivos a serem fixados para o ata­
,que do dia 19 Abr. 

Que regiões o Sr. escolheria 
como objetivos iniciais para o ata­
que ? Por que ? 

b - Considerando que o Cmt 
da 9a DI decidiu realizar o ata­
que com esfôrço a E, com 2 RI em 
1° escalão, relacione as vantagens 
e desvantagens das linhas AA, BB 
e BCB, como limites entre os RI 
de 1° escalão (Figura 6). Que li­
mite o Sr. escolheria ? 

·. 
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4 - UMA SOLUÇÃO 

a - Escolheria os objetivos 1 e 
3, porque: 

- concretizam o limite posterior 
das resistências organizadas do ini­
migo, e sua conquista impedirá a 
continuidade dessas resistências ; 

- há previsão de mudança de 
ritmo e de articulação do ataque 
ao ser atingida essa linha. 

b - Vantagens e desvantagens 
das linhas AA, BB e BCB : 

(1) - Linha AA: 

- Vantagens: 

- fàcilmente identificável ; 
-possibilita a 'conquista da cota 

965 pelo RI de E (outra via de 
acesso que permite o ataque à cota 
850). 

- Desvantagens : 

- divide a responsabilidade da 
conquista das localidades e da 
abertura da estrada ; 

- aumenta a zona de ação do 
RI encarregado do ataque princi­
pal, tornando-a maior que a do RI 
do ataque secundário. 

(Z) - Linha BB: 

- Vantagens: 

- permite ao RI de E a utili-
zação de mais uma via de acesso, 
a da cota 965 ; 

- não divide a responsabilidade 
da conquista das localidades e da 
abertura da estrada ; 

- dá ao RI do ataque principal 
uma zona de ação menor que a do 
RI do ataque secundário. 

- Desvantagem : 

- nenhuma, aparentemente. 

(3) - Linha BCB: 

- Vantagens : 

- não divide a responsabilidade 
da conquista das localidades e da 
abertura da estrada ; 

- diminui ainda mais a largura 
da ZAç do RI encarregado do ata­
que principal. 

- Desvantagem: 

- não possibilita ao RI de E a 
utilização da via de acesso de cota 
965. 

( 4) - Pela análise apresentada, 
escolheria o limite definido pela 
linha BB. 

CASO ESQUÉMATICO N. 3 

1- SITUAÇÃO 

a - O 10 CEx acha-se em pro­
gressão para o N. 

b - A zoa DI, reserva do CEx, 
recebeu ordem para pôr-se en1 
condições de ultrapassar a 55a DI 
e conquistar a localidade Q. 

c - O Sr. é o Cmt da zoa DI e 
está estudando o plano do E3 para 
a fase inicial do ataque. (Ver Fi­
gura 7). 

2- PEDIDO 

a - Que objetivo o Sr. conside­
raria, para a fase inicial da ope­
ração ? É um objetivo apropriado? 
Por que? _ 

b - O plano permite a unida­
de de esforços ? P.or que ? 

c - O plano assegura um es­
fôrço principal e um secundário ? 
Como? 

d - Baseia-se o plano em uma 
penetração ? Explanar. 

e - É feita uma utilização apro­
priada do terreno ? Por que ? 

f - O dispositivo adotado é sa­
tisfatório ? Por que ? 

g - O limite entre os RI está 
bem localizado ? Por que ? 

h - A reserva está bem locali­
zada ? Por que ? 

3 - UMA SOLUÇAO 

a - O objetivo 1. Trata-se de 
um objetivo bem apropriado por­
que: 

( 1) - É um acidfnte crítico do 
terreno, situa_çlo de modo que sua 
'conquhta eliminará a resistência 
inimiga e facilitará a destruição 
do adversário. A ameaça de sua 
captura poderá obrigar o inimigo 
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e evacuar sua pos1çao ou deslocar 
suas fôrças para fazer face ·a nosso 
ataque. 

(2) -É fàcilmente identificável. 
(3) - Sua captura facilita ope­

rações ulteriores. 
b - Sim. A conquista do obje­

tivo 2 é essencial para assegurar 

o ininterrupto avanço da 20a DI, 
permitindo que utilize a estrada 
principal para o N. Aos regimen­
tos de 1° escalão são atribuídas 
missões que contribuem, ao máxi­
mo, para a consecução da missão 
di visionária. 
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c - Sim. O 58° RI faz o esfôr­
ço principal e o · 590 lRI o esfôrço 
secundário . 

O 58° RI rece'Qeu : 
i 

- o principal objetivo divisio-
nário; • 

- a zona de ação mais estreita ; 
- a melhor via de acesso; 

O 59° RI recebeu : 

o objetivo secundário ; 
·- a zona de ação mais larga ~ 
- a menos favorável via d~ 

acesso. 
d - Sim, os flancos da posição 

são inacessíveis. 
e - Sim, a mais favorável via 

de acesso foi atribuída ao regimen­
to do esfôrço. As alturas neces­
sárias para a utilização das arrnas 
combinadas são conquistaaas, o 
mais cedo possível, na ,operação, 
e a observação ~ mantida eÍn todo 
o decorrer do avanço. 

f ..:.... Sim, a situação indica que, 
pelo menos, dois regimentos serão 
indispensáveis para desenvolver a 
potência necessária à progressão 
desejável do ataque. Por outro la­
do, a presença de uma unidade ini­
miga não identificada, com valor 

aproximado de regimento exige 
· que uma forte •reserva seja man­
tida para a;segurar a continuida­
de do ataque e fazer face a futu­
ras contingêncifls. 

g - Sim. O limite : 

- é fàcilmente identificável no 
terreno; 

- inclui as ' frentes de ataque 
previstas no plano de m.anobra ; 

- foi estendido além do objeti­
vó, a _uma profuncÜdade compatí-

.. vel com a coordenação necessária 
dos fogos de apoio ; 

· ·- não divide a responsabilidade 
de conquista de acidentes críticos 
do terreno e de utilização das es­
triidas que a êles têm acesso, con­
soante as possibilidades das unida­
des atacantes. 

h - Sim. I;'orque: 
·l ' 

- goza da máxima proteção con­
tra os fogos e a observação do ini­

. migo; 
' - dispqe de uma boa rêde de 
est(adas; ' 

-:- acha-se· em condições de fácil 
e rápido emprêgo ; 

- favorece ao esfôrço principal 
· do ataque. 

f 

. . . "Imortais guerreiros da História, tais como Aníbal, Cesar, He­

ráclito, Carlos Magno, Ricardo, Gustavo, Turenne, Frederico, Napoleão, 

Grant, Lee, Hindenburg, Allenby, Foch · e Pershing, possuíam conheci­

mentos profundos da guerra como era praticada em ' seu tempo. 

Porém, igualmente os possuíam muitos de .seus derrotados oponen­

tes, porque o · segrêdo da vitória não repousava inteiramente nos conhe­

ctmentos, mas Se CO:(lté:I? nesta ';:ÍVa centelha, intangível, ainda que evi­

dente como a luz - a alma. do guer1'eirp" , 

Gen. GEORÇE IfATTON, em "The Secret of Victory", citado pelo 

Brig Gen Harry Semmes em "Armor'', Maio-Junho de 1955. 


